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S E R E N O F I L I A  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A serenofilia é a motivação, afinidade, predisposição, abertismo, tendência 

e gosto da conscin, homem ou mulher, pelo desenvolvimento neossináptico relativo à Serenolo-

gia, potencializando a catálise recinológica com o objetivo de acelerar e qualificar a evolução pes-

soal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sereno deriva do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; 

calmo; sossegado; tranquilo; quieto”. Apareceu no Século XV. O sufixo filia deriva do idioma 

Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pela Serenologia. 2.  Afeição pesquisística serenológica. 
3.  Gosto investigativo pela Serenologia. 

Neologia. A palavra serenofilia e as duas expressões compostas serenofilia básica e se-

renofilia avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Acomodação antievolutiva. 2.  Fechadismo recinológico. 3.  Auto-

corrupciomania. 4.  Autevoluciofobia. 

Estrangeirismologia: o Serenarium; a calm mind; o link com o holopensene dos Sere-

nões; o upgrade parapsíquico; a finesse evolutiva; a joie de vivre; o loc interno na resolução de 

autassédios. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização dos estudos serenológicos balizadores da autevolução. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Autosse-
renismo: reforma íntima. Serenão: catalisador evolutivo. 

Citaciologia: – Uma longa viagem começa por um passo (Lao-Tsé, 604531 a.e.c.). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios populares relativos ao tema: – A persistência realiza  

o impossível. Onde existe uma vontade, existe um caminho. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Pesquisa. Nada existe que não possa ser pesquisado à exaustão”. 

2.  “Pesquisas. Ciscar sem bisbilhotar. Esta é a melhor maneira de fazer as pesquisas 

multidimensionais”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; o holopensene pessoal em sintonia 

com o holopensene dos Serenões; os autopensenes anticonflitivos; a autopensenidade tranquila; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os sereno-

pensenes; a serenopensenidade; a expansão do holopensene da interassistencialidade; o ato de 

pensenizar grande. 

 

Fatologia: a compreensão do próprio mundo íntimo; a motivação para as recins conti-

nuadas; a afeição às pesquisas do autosserenismo; o aproveitamento imediato das oportunidades 

evolutivas; a disponibilidade assistencial; o autexemplarismo; o abertismo consciencial; a cora-

gem para evoluir; a superação das mimeses dispensáveis; as renúncias evolutivas; as experimen-

tações desafiadoras e cosmoéticas; a prioridade nas experiências para alcançar o próximo nível da 

escala evolutiva; a discrição quanto aos investimentos evolutivos; a valorização das conquistas 
pessoais; a autopacificação racional; o autodiscernimento vivido; a utilização madura do livre ar-

bítrio pessoal; a fixação na tares; a liderança evolutiva; o protagonismo grupocarmológico; a hi-

peracuidade; a intensificação do emprego do mentalsoma; as extrapolações cognitivas; o deslinde 
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de megatrafor prático; o espelhamento no modelo evolutivo avançado; o autestímulo permanente 

à conquista da desperticidade; a desperticidade enquanto caminho para o serenismo; a recupera-

ção de cons desencadeada pela pesquisa do autosserenismo; a aplicação maior da benignidade vi-

sando à megafraternidade; a priorização do máximo respeito na convivialidade diuturna objeti-

vando o Universalismo; a equanimidade presente nas interrelações; a autoimperturbabilidade en-

quanto valor evolutivo-mor; a eliminação do vácuo evolutivo para atingir o serenismo; as pesqui-

sas da expressão anônima dos Serenões; a busca do desenvolvimento do anonimato cosmoético; 

as autovivências assistenciais discretas; o uso do Conscienciograma na condição de ferramenta 

para a autopesquisa serenológica; a inteligência evolutiva (IE) conduzindo as decisões pessoais;  

o autoposicionamento para caminhar na trilha evolutiva dos Serenões; a construção lúcida do se-

renismo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal aplicada à expansão da paraperceptibilidade; o aprimoramento da 

condição de isca assistencial lúcida, visando alcançar o patamar do epicentrismo consciencial;  

o desenvolvimento do acoplamento áurico dedicado à sintonia fina com outros seres vivos; a pri-

mener potencializadora da conquista do serenismo pessoal; a qualificação constante da tenepes 

com o objetivo de alcançar a ofiex; o investimento na projetabilidade lúcida com a finalidade de 

atingir a cosmoconsciência; o entendimento da coronochacralidade; a compreensão da frontocha-

cralidade; as extrapolações parapsíquicas quanto à evolutividade; a parapercepção das energias do 

Homo sapiens serenissimus. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos 3 poderes da consciência vontade-intencionalidade- 

-discernimento; o sinergismo minipeça interassistencial–subsunção ao maximecanismo. 

Principiologia: o princípio acelerador da História Pessoal; o princípio da descrença 

(PD) aplicado à pesquisa do autosserenismo; o princípio de a evolução ser inarredável e infinita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento do 

autosserenisno; o código da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria do Homo sapiens 

serenissimus na condição de modelo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de viver em paz consi-

go mesmo; a técnica de buscar pensar tal qual Serenão. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Pacificarium; o ato 

de expor o próprio labcon interassistencialmente. 

Colegiologia: o Colegio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo do dinamismo evolutivo pessoal; os efeitos pacificadores da 

harmonização holopensênica; o efeito do aumento do número de Serenões no Planeta Terra. 

Neossinapsologia: a autoqualificação da rede neossináptica; a conquista de neossinapses 

autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico; o ciclo dividendos evolutivos auferidos–divi-

dendos evolutivos distribuídos; o ciclo evolutivo pessoal; a identificação do critério do ciclo mul-
tiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autoconscientização pró-serenismo; a autoincorruptibilidade pró-sere-

nismo; a autodecisão pró-serenismo; o autoposicionamento pró-serenismo; o autoultimato pró- 

-serenismo; o autoimperdoamento pró-serenismo; o autabsolutismo pró-serenismo. 

Binomiologia: o binômio ouvir-refletir; o binômio compreensão-ação; o binômio crise- 

-crescimento; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade; a interação pré-serenão–Serenão. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisas-autodescobertas. 
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Trinomiologia: o trinômio antisectarismo-antidogmatismo-anticonflitividade; o trinô-

mio motivação-pesquisa-evolução; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio evo-

lutivo Pré-Serenologia–Despertologia–Serenologia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-autopesquisa-autorresolução-autevolução; o poli-

nômio abertismo-atacadismo-neofilia-autodeterminação. 

Antagonismologia: o antagonismo assunção pré-serenológica / acomodação evolutiva. 

Politicologia: a serenocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a discernimentocra-

cia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a serenofilia; a autoconscienciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia;  

a autodesassediofilia; a assistenciofilia; a reciclofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito da inacessibilidade dos Serenões; o mito do limite da paciência. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca;  

a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Serenologia; a Recexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia;  

a Despertologia; a Assistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aberta; a conscin neofílica; a conscin autodesa-

fiadora; a conscin cosmoética teática; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão autoconsciente; o intermissivista; o tenepessista; o sere-

nólogo; o amparador extrafísico; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona autoconsciente; a intermissivista; a tenepessista; a sere-

nóloga; a amparadora extrafísica; a consciencióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens reurbanisator; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens omnicatalysator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: serenofilia básica = o apreço pela pesquisa teórica da Serenologia quali-

ficando o holopensene pessoal; serenofilia avançada = o apreço pela pesquisa teática da Sereno-

logia amplificando a autocognição e gerando experiências capazes de otimizar a História Evoluti-

va Pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia; a cultura da aceleração da História Pessoal;  

a cultura da evolução ininterrupta; a cultura da interassistencialidade multidimensional; a cultu-

ra da Harmoniologia. 

 

Teaticologia. De acordo com a Serenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 
condições da serenofilia teática visando evitar posturas meramente contemplativas decorrentes de 

pesquisas teóricas da temática: 

01.  Abertismo: vivenciado na interação diuturna com as consciências. 

02.  Afinidade: autoconsciente e cosmoética com os compassageiros evolutivos, maxi-

mizando a interassistência. 

03.  Autocrítica: autassistencial e profunda. 

04.  Autodesperticidade: teática, enquanto via de acesso ao autosserenismo. 

05.  Automegatrafor: aplicado cotidianamente ao modo de megatalento prioritário. 
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06.  Autoparapsiquismo: lúcido e constantemente aprimorado. 

07.  Autopesquisa: centrada na conquista de neopatamar evolutivo. 

08.  Autorganização: focada na consecução da programação existencial (proéxis). 

09.  Autosserenismo: na condição de meta evolutiva exequível. 

10.  Conduta: espelhada no modelo evolutivo máximo. 

11.  Cosmoeticidade: autoprobidade no exercício das cláusulas do código pessoal de 

Cosmoética. 

12.  Inteligência: utilizada para galgar evolutividade maior. 

13.  Interassistencialidade: lúcida, afinizada com o holopensene serenológico. 

14.  Paraneossinapses: provocadoras de neorrecins. 

15.  Predisposição: crescente capacidade reciclogênica visando ao aprimoramento do 
temperamento. 

16.  Proatividade: condizente com a condição de minipeça interassistencial de ações re-

urbanológicas. 

17.  Protagonismo: amplificador das possibilidades assistenciais. 

18.  Vontade: autodeterminada nas decisões prioritárias possibilitando o alcance do pró-

ximo patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a serenofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Lhaneza  lúcida:  Serenologia;  Homeostático. 

08.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  insatisfação  evolutiva:  Desafiologia;  Neutro. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

13.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  SERENOFILIA  ACELERA  A  ASSUNÇÃO  DA  REALIDADE  

CONSCIENCIAL  POR  MEIO  DAS  RECINS  CONTÍNUAS,  VIA-
BILIZANDO  A  CAMINHADA  NA  ESCALA  EVOLUTIVA,  DIRE-
CIONANDO  À  CONQUISTA  DO  AUTOSSERENISMO  LÚCIDO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o autosserenismo no futuro evolutivo? 

Considera meta exequível em quantas vidas vindouras? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 

revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos.196 termos; glos.17 termos (neológicos especializado); 6 infografias; 

10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 3 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 38. 

2.  Sibon, Virgínia; Técnica Serenológica com Foco no Completismo Existencial Diário; Artigo; CIPROÉ-

XIS – I Congresso Internacional de Proexologia; Foz do Iguaçu, PR; 12-13.09.15; Proexologia; Revista; Anuário; Ed. Es-

pecial; Vol. 1; N. 1; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 

156 a 165. 

3.  Victoriano, Rosemere; Conscienciograma: Instrumento de Pesquisa Aplicado à Serenologia; Artigo; 

Glasnost; Revista; Ano 1; Vol. 1; Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho; 2014; páginas 182 a 187. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 

97. 

5.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página. 877. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5
a
 Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 215. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 288 e 759. 

 

W. R. H. 


